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PROCESSO N g 10945/1)01”150/92-1e,

Sessão de 22 de setembro	 de 1995	 Acórd25.o n g 	 101-88.896

Recurso n g : 78.246 - PIS/REPURJE'	 - EXS: 1987 e 1988

Recorrente: 1.,:11WREIME SERVP„:013 DE LOW:REIAGEM !

Recorr1da: DRF em 1".¡Z DE TGUAÇ11

cONIRIBUrçAn PARA O PlS/REP1UUE
DECORREW:lA	 Se os lançamentos apresentam o
mesmo suporteE	 e.	 decisão de mérito pro
ferida em um	 52.r- estendida aos demajs,
guardando se, assim, uniformidade nos julga-

Vistos, relatados e diE r.:IttidOS OE presentes autos de reçurso vo.
lunta'rio interposto por ll:ON1' ..:REIEME SERVTWS DE 1:0NLREfAii1E1 LfDA
ACORDAM os Membros da Primeira c'Amara do Primeiro vonselho de Lon-
tribuln i;es, poY unanimidade	 de votos,	 dar	 prOViMedt0
ap recurso voluntário iwte,.irbosto, nos termos do voto do relator„
Sala das	 em 22	 de setembro de 1995.
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Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:

vlariam Seif, Francisco de Assis Miranda, Sebastião Rodrigues Cabral,

Raul Pimentel, Kazuki Shiobara e Celso Alves Feitosa.
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PPLATóR I O

CONCREfEME SERVIçOS DE ill.ONCRETAGEM [ -IDA., qualificada

nos autos,	 e para este Conselho, contra decisão do SY. De.

tewRiic, da Receita Federal em Foz de - PR., due julgou

p rocedi/iimIte Auto de hlfração lavrado para a cobrança da flontri-

buiçáo para c., PIS/REPIQUE, tendo como suno y te fático lançamento

feetuado na área do Imposto de Renda - Pessoa JurldicaIcu j a có-

pia encontra g e anexa aos autos).

Nas fases impugnatória e Yer:ii. y sal. a empresa Yeitera 05

argulme.?ntos apresentados no p y c.,cç.s ..F.sei principal, anuzlndo, no	 re

,.urso, em preliminar, a nulidade do Auto de if..!.f.,-ação face à	 au-

s@ncia da descrição dos fatos.

o relatório.

	

1„)	 O

	

hei y o Jooer d 01.	 ira	 ela

O rt.:K .A.AY 50 è tempestivo, dele 1.;/DMO ,:cw~cimento.

Pri.:.2, 1 .iminarme rote. entendo que U)11 17. ! cabe razão	 à	 recor-

rente doando alega ce y• ceamento do direito de defesa	 aos autos
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detectadas na procedimento fisscil. e que ensejaram a presente

tributação.

Por sua vez, o presente procedimento apresenta o mesmo

suporte fático de lançamento efetuado na área. do .URPJ e, assim,

a decisão de mérito prolatada neste Mtimo deve ser estendida ao

presente ç~esse, guardando-se, assim, uniformidade nos julga-

dos.

Apreciando as razes apresentadas. no processo princi-

pal(recursa n2 105.573), esta Cãmara dei. p y ovimenta parciaJ as

recurso.

Assim sendo, rejeito a preliminar suscitada e, no me-

rito, DOU provimento parcial ao recurso para Que se ajuste a.

exigncia ao que foi decidido no wrocesso principal.

É o meu. voto.

..------
Oliveira .Candido, relatar.
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